
Aula 2 – Governança vs. Gestão: Papéis e 
Responsabilidades
No dinâmico universo da Tecnologia da Informação (TI), onde a inovação é constante e a complexidade 
aumenta a cada dia, é fácil sentir-se sobrecarregado. Imagine a TI de uma grande empresa como um navio 
em alto mar: para que ele chegue ao seu destino com segurança e eficiência, não basta apenas ter uma 
tripulação competente operando as máquinas. É preciso, antes de tudo, definir o destino, traçar a rota, 
monitorar as condições climáticas e garantir que o navio esteja apto para a viagem.

É exatamente essa a distinção fundamental que exploraremos nesta aula: a diferença crucial entre governar e 
gerir a TI. Muitas vezes, esses termos são usados de forma intercambiável, mas compreender seus papéis 
distintos é o segredo para uma TI que realmente agrega valor ao negócio, otimiza recursos e mitiga riscos. 
Sem essa clareza, a TI pode se tornar um centro de custos descontrolado ou, pior, um gargalo para a 
estratégia da organização.

Ao longo desta jornada, você será capaz de delimitar claramente as atividades de governança e gestão de TI, 
entender como o ciclo de Deming (PDCA) se aplica a ambas, identificar os principais papéis e 
responsabilidades, desde o Conselho até os gestores, e compreender como a separação dessas funções 
fortalece os controles e a transparência. Prepare-se para desvendar os pilares que sustentam uma TI robusta 
e estratégica, essencial para qualquer organização moderna.



A Essência da Governança de TI: Onde o 
Rumo é Traçado
Em um mundo onde a TI deixou de ser apenas um suporte para se tornar o motor de muitos negócios, a forma 
como ela é direcionada é mais crítica do que nunca. Pense na sua própria experiência: quantas vezes você viu 
projetos de TI que não entregaram o esperado, ou investimentos que pareciam promissores, mas não geraram 
o valor prometido? Isso, muitas vezes, é um sintoma de uma governança de TI fraca ou inexistente.

A governança de TI atua como o "cérebro" estratégico da organização, garantindo que as decisões 
sobre tecnologia estejam alinhadas aos objetivos gerais do negócio. Ela não se preocupa com o 
"como fazer" no dia a dia, mas sim com o "o quê fazer" e "por que fazer".

Seu foco principal é assegurar que a TI entregue valor, gerencie riscos de forma eficaz e otimize o uso de 
seus recursos, tudo isso em conformidade com as regulamentações e políticas internas.

Foco Estratégico
Define o "o quê fazer" e "por 
que fazer"

Gestão de Riscos
Garante conformidade e 
segurança

Entrega de Valor
Alinha TI aos objetivos de 
negócio

Imagine a governança de TI como o Conselho de Administração de uma empresa aérea. Eles não pilotam os 
aviões, nem fazem a manutenção diária. Em vez disso, eles definem as rotas estratégicas, decidem quais 
novos modelos de aeronaves serão adquiridos, estabelecem as políticas de segurança e monitoram o 
desempenho geral da companhia. É uma visão de alto nível, focada em direção, controle e responsabilidade, 
garantindo que a empresa voe na direção certa e com segurança.



A Dinâmica da Gestão de TI: Colocando o 
Plano em Ação
Se a governança define o destino e a rota, a gestão de TI é a equipe que, com maestria, opera o avião, 
garantindo que ele decole, voe e pouse conforme o planejado. Uma vez que as diretrizes estratégicas e as 
políticas são estabelecidas pela governança, é a gestão quem as transforma em realidade operacional, 
lidando com os desafios e oportunidades do dia a dia.

Gestão de TI: O Músculo da 
Organização
A gestão de TI é o "músculo" da organização, 
responsável por executar as tarefas, gerenciar os 
projetos, manter a infraestrutura funcionando e 
entregar os serviços de TI. Ela se concentra no 
"como" e "quando" as coisas serão feitas, 
garantindo a eficiência operacional, a entrega de 
projetos dentro do prazo e do orçamento, e a 
resolução rápida de problemas. Sem uma gestão de 
TI eficaz, mesmo a melhor estratégia de governança 
pode falhar.

Responsabilidades Principais:

Executar tarefas operacionais

Gerenciar projetos de TI

Manter infraestrutura funcionando

Entregar serviços de qualidade

Resolver problemas rapidamente

Continuando nossa analogia com a empresa aérea, a gestão de TI seria a equipe de pilotos, comissários de 
bordo, engenheiros de manutenção e controladores de tráfego aéreo. Eles são os responsáveis por operar os 
voos diários, garantir a segurança dos passageiros, manter os aviões em perfeito estado e resolver qualquer 
imprevisto que surja. Eles trabalham dentro das políticas e diretrizes estabelecidas pelo conselho 
(governança), mas são os executores diretos das operações.



Governança vs. Gestão: Uma Delimitação 
Crucial para o Sucesso
Embora governança e gestão de TI sejam interdependentes e trabalhem em conjunto para o sucesso da 
organização, é fundamental compreender que são funções distintas. Confundi-las ou permitir que as 
responsabilidades se sobreponham pode levar a ineficiências, conflitos de interesse e, em última instância, ao 
fracasso dos objetivos de TI e de negócio. A clareza nessa delimitação é um pilar para a maturidade da TI.

Princípio fundamental: A governança estabelece o arcabouço, as regras do jogo, enquanto a gestão 
joga o jogo dentro dessas regras. A governança olha para o futuro de longo prazo, para a estratégia 
e para o alinhamento com o negócio. A gestão, por sua vez, foca no presente e no curto prazo, na 
execução tática e operacional.

É a diferença entre o arquiteto que projeta a casa e o mestre de obras que a constrói, seguindo o projeto. 
Ambos são essenciais, mas suas funções são claramente separadas.

Essa separação garante que haja uma supervisão independente sobre as atividades de gestão, promovendo a 
prestação de contas e a transparência. Sem ela, quem define a estratégia também a executa e se audita, o 
que pode abrir portas para decisões que beneficiam a área de TI em detrimento dos objetivos maiores da 
organização. É um princípio básico de controle interno que se aplica perfeitamente ao ambiente de TI.

Conceito Governança Gestão

Foco Principal Direção, Controle, Responsabilidade, 
Valor, Risco

Planejamento, Construção, Execução, 
Monitoramento

Âmbito de 
Atuação

Estratégico, Alinhamento com o 
Negócio

Tático e Operacional, Entrega de 
Serviços e Projetos

Horizonte 
Temporal

Longo Prazo Curto e Médio Prazo

Questão Central Estamos fazendo as coisas certas? 
(Estratégia)

Estamos fazendo as coisas de forma 
certa? (Eficiência)



O Ciclo de Deming (PDCA) na Governança 
e Gestão de TI
Para garantir que tanto a governança quanto a gestão de TI sejam processos contínuos de melhoria e 
adaptação, o Ciclo de Deming, ou PDCA (Plan-Do-Check-Act), é uma ferramenta valiosa. Ele oferece uma 
estrutura sistemática para planejar, executar, verificar e ajustar as atividades, promovendo a excelência e a 
resiliência em ambos os domínios.

Imagine o PDCA como um ciclo de aprendizado e aprimoramento contínuo, como um atleta que treina para 
uma competição. Ele Planeja sua rotina de exercícios e dieta, Executa o treinamento, Verifica seu 
desempenho e resultados, e então Age para ajustar seu plano, buscando sempre melhorar. Esse ciclo se 
repete infinitamente, levando a um desempenho cada vez melhor.

PDCA na Governança

O Conselho ou Comitê de TI Planeja a estratégia e 
as políticas de TI, Executa a implementação dessas 
políticas (através da gestão), Verifica o 
desempenho da TI em relação aos objetivos e 
riscos, e Age para ajustar a direção estratégica ou 
as políticas conforme necessário.

PDCA na Gestão

A equipe Planeja um projeto ou serviço, Executa as 
tarefas, Verifica o progresso e a qualidade, e Age 
para corrigir desvios ou otimizar processos. É a 
espinha dorsal da melhoria contínua.

Plan (Planejar)
Definir objetivos, estratégias e 

políticas

Do (Executar)
Implementar planos e processos 
definidos

Check (Verificar)
Monitorar desempenho e 
resultados

Act (Agir)
Ajustar e melhorar 

continuamente



Papéis e Responsabilidades na 
Governança de TI: Os Guardiões da 
Estratégia
A governança de TI não é uma responsabilidade de uma única pessoa, mas sim um esforço colaborativo que 
envolve diferentes níveis da organização, com papéis bem definidos. São esses atores que garantem que a TI 
não seja uma ilha, mas sim um parceiro estratégico, contribuindo ativamente para os objetivos de negócio. A 
clareza nesses papéis é fundamental para evitar lacunas ou sobreposições.

Conselho de Administração / Diretoria 
Executiva
Responsáveis finais pela governança de toda a 
organização, incluindo a TI. Eles definem a visão 
estratégica, aprovam grandes investimentos em 
tecnologia, estabelecem o apetite a risco da 
empresa (incluindo riscos cibernéticos) e 
monitoram o desempenho geral. Sua atuação é 
de alto nível, focada em assegurar que a TI esteja 
alinhada com a estratégia global e que os 
investimentos gerem valor.

Comitê de TI
Ponte vital entre o negócio e a TI. Este comitê, 
composto por executivos de diversas áreas 
(negócio e TI), tem a função de traduzir a 
estratégia do conselho em diretrizes mais 
específicas para a TI, priorizar projetos, monitorar 
o desempenho da área e garantir que as políticas 
de segurança e conformidade (como a LGPD) 
sejam implementadas. Eles são os olhos e 
ouvidos do conselho no dia a dia da TI, 
garantindo que as decisões estratégicas se 
reflitam na prática.

Importante: A separação clara entre quem governa e quem executa é essencial para evitar conflitos 
de interesse e garantir supervisão independente.



Papéis e Responsabilidades na Gestão de 
TI: Os Executores da Visão
Com a direção e as políticas estabelecidas pela governança, entra em cena a gestão de TI, responsável por 
transformar essas diretrizes em resultados tangíveis. Aqui, a liderança e a execução são as palavras-chave, 
garantindo que a infraestrutura funcione, os projetos sejam entregues e os serviços de TI atendam às 
necessidades dos usuários e do negócio.

1

CIO (Chief Information Officer)
O principal líder da gestão de TI. Ele é o elo entre a estratégia de governança e a execução 
operacional. O CIO é responsável por traduzir as diretrizes do Comitê de TI e do Conselho em 
planos de ação, gerenciar o orçamento da área, liderar as equipes de TI, supervisionar a 
infraestrutura e os sistemas, e garantir a entrega de serviços de TI de alta qualidade. Em muitos 
casos, o CIO também atua como um habilitador da transformação digital, explorando novas 
tecnologias como Cloud Computing e metodologias ágeis.

2

Gestores de TI
Lideram equipes específicas ou áreas funcionais, como Gestores de Projetos, Gestores de 
Infraestrutura, Gestores de Segurança da Informação, entre outros. Eles são os responsáveis 
diretos pela execução das tarefas, pela alocação de recursos, pelo monitoramento do 
desempenho de suas equipes e pela resolução de problemas operacionais. São eles que 
garantem que os servidores estejam funcionando, que os sistemas estejam seguros e que os 
projetos sejam concluídos dentro do prazo e do escopo.

Áreas Funcionais Típicas

Gestão de Projetos
Planejamento e execução de iniciativas de TI

Infraestrutura
Manutenção de servidores, redes e sistemas

Segurança da Informação
Proteção de dados e sistemas críticos

Suporte e Serviços
Atendimento aos usuários e resolução de incidentes



Fortalecendo Controles e Transparência 
com a Separação de Funções
A distinção clara entre governança e gestão, e a separação de seus respectivos papéis, não é apenas uma 
formalidade organizacional; é um mecanismo poderoso para fortalecer os controles internos, aumentar a 
transparência e mitigar riscos. Pense nisso como um sistema de "freios e contrapesos" dentro da 
organização, essencial para a saúde e a integridade da TI.

Supervisão 
Independente
Quem define as regras não é 
quem as executa, criando uma 
camada de controle

Prevenção de Conflitos
Evita que gestores priorizem 
interesses pessoais sobre 
objetivos estratégicos

Facilita Auditorias
Permite verificação 
independente de conformidade 
e controles

Quando as funções de governar e gerir são exercidas por diferentes grupos ou indivíduos, cria-se uma 
camada de supervisão independente. Aqueles que definem as regras (governança) não são os mesmos que 
as executam (gestão), e vice-versa. Isso previne conflitos de interesse, onde, por exemplo, um gestor poderia 
priorizar um projeto que beneficia sua área em detrimento dos objetivos estratégicos da empresa, ou ocultar 
problemas operacionais para evitar responsabilização.

Conformidade Regulatória: Essa separação é vital para a conformidade regulatória, como a LGPD, 
que exige responsabilidade e transparência na gestão de dados. Ela também facilita auditorias 
internas e externas, pois os auditores podem verificar se as políticas de governança estão sendo 
seguidas pela gestão e se os controles estão funcionando.

Em essência, a separação de funções garante que a TI não apenas faça as coisas certas, mas que as faça de 
forma certa, com integridade e responsabilidade, protegendo a organização contra fraudes, ineficiências e 
falhas de segurança.



Frameworks Modernos e a Governança de 
TI na Era Digital
A complexidade da TI moderna exige mais do que apenas boas intenções; exige estruturas e diretrizes 
comprovadas. É aqui que os frameworks de governança e gestão de TI entram em cena, oferecendo um 
roteiro para as organizações. Eles são como manuais de boas práticas que ajudam a implementar tudo o que 
discutimos até agora, de forma estruturada e eficiente.

COBIT 2019
Control Objectives for Information and Related 
Technologies

Um dos frameworks mais proeminentes para a 
governança de TI. Ele oferece um modelo 
abrangente que ajuda as empresas a criar valor a 
partir da TI, gerenciar riscos e otimizar recursos. 
O COBIT 2019 foca na governança de ponta a 
ponta, desde a estratégia até a operação, e é 
particularmente útil para alinhar a TI com os 
objetivos de negócio, garantindo que as decisões 
de tecnologia contribuam diretamente para o 
sucesso organizacional.

ITIL 4
Information Technology Infrastructure Library

O framework líder para a gestão de serviços de 
TI. Enquanto o COBIT define "o que" deve ser 
governado, o ITIL 4 foca em "como" gerenciar os 
serviços de TI para criar valor para o negócio. Ele 
enfatiza a colaboração, a agilidade e a melhoria 
contínua, sendo essencial para ambientes que 
adotam metodologias ágeis e DevOps. A sinergia 
entre COBIT e ITIL permite que as organizações 
tenham uma governança robusta e uma gestão 
de serviços eficiente.

Regulamentações e Transformação Digital

Regulamentações de Privacidade

As Regulamentações de Privacidade, como a LGPD 
(Lei Geral de Proteção de Dados) no Brasil e a GDPR 
(General Data Protection Regulation) na Europa, têm 
impulsionado a necessidade de uma governança de 
TI ainda mais rigorosa. Elas exigem que as 
empresas implementem controles robustos para a 
proteção de dados, impactando diretamente as 
políticas de segurança, gestão de riscos e 
transparência, tornando a governança de dados um 
pilar central da governança de TI.

Transformação Digital

A Transformação Digital, com a adoção de Cloud 
Computing, Metodologias Ágeis e DevOps, também 
exige que a governança de TI se adapte, 
equilibrando agilidade com controle e segurança. As 
organizações precisam de frameworks flexíveis que 
permitam inovação rápida sem comprometer a 
governança e a conformidade.

COBIT 2019
Governança estratégica de TI

ITIL 4
Gestão de serviços de TI

LGPD / GDPR
Proteção de dados e privacidade

Cloud & DevOps
Agilidade e inovação



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim da nossa jornada sobre Governança vs. Gestão de TI. Vimos que, embora interligadas, 
essas duas dimensões são distintas e complementares, cada uma com seu foco, escopo e responsabilidades. 
A governança define a direção estratégica, assegurando que a TI agregue valor, gerencie riscos e otimize 
recursos. A gestão, por sua vez, executa as operações diárias, garantindo a eficiência e a entrega dos 
serviços e projetos de TI. A aplicação do ciclo PDCA em ambos os domínios e a clara delimitação de papéis, 
desde o Conselho até os gestores, são cruciais para o sucesso. A separação de funções fortalece os 
controles e a transparência, enquanto frameworks como COBIT 2019 e ITIL 4, juntamente com 
regulamentações como LGPD, guiam as organizações na era da transformação digital.

Em prática:

Para aplicar esses conceitos, comece identificando em sua organização (ou em um caso de estudo) 
quem define a estratégia de TI e quem a executa. Avalie se há clareza nos papéis e se a separação 
de funções está promovendo controles eficazes. Pense em como o PDCA poderia ser aplicado para 
melhorar um processo de TI que você conhece.

Autoavaliação
Qual das seguintes afirmações melhor descreve a principal diferença entre Governança de TI e Gestão de 
TI?

1.

a) A Governança de TI foca na execução diária, enquanto a Gestão de TI define a estratégia.

b) A Governança de TI define o "o quê" e "porquê" estratégico, e a Gestão de TI executa o "como" e 
"quando" operacional.

c) Ambas são sinônimos e tratam das mesmas responsabilidades dentro da TI.

d) A Governança de TI é exclusiva para empresas públicas, e a Gestão de TI para empresas privadas.

Qual dos seguintes papéis é tipicamente associado à Governança de TI, com foco em decisões 
estratégicas e supervisão de alto nível?

2.

a) Gestor de Projetos de TI

b) Analista de Suporte Técnico

c) Conselho de Administração

d) Desenvolvedor de Software

O ciclo de Deming (PDCA) é uma ferramenta de melhoria contínua. Na aplicação à Governança de TI, qual 
fase seria responsável por monitorar o desempenho da TI em relação aos objetivos estratégicos?

3.

a) Plan (Planejar)

b) Do (Executar)

c) Check (Verificar)

d) Act (Agir)

A LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) no Brasil impacta diretamente a Governança de TI ao:4.

a) Reduzir a necessidade de controles de segurança da informação.

b) Exigir maior transparência e responsabilidade na gestão de dados.

c) Eliminar a necessidade de frameworks como o COBIT.

d) Focar exclusivamente na gestão de infraestrutura de rede.

Explique como a separação clara entre as funções de Governança e Gestão de TI contribui para o 
fortalecimento dos controles internos e a transparência em uma organização.

5.



Gabarito e Próximos Passos

Gabarito
b)1.

c)2.

c)3.

b)4.

Próxima Aula

Aula 3: Na próxima aula, aprofundaremos nos Princípios, Domínios e Benefícios da Governança de 
TI, explorando como esses elementos se materializam em uma estrutura eficaz.

Recursos Adicionais
COBIT 2019 Framework
Para aprofundar nos princípios 
de governança de TI.

ITIL 4 Foundation
Para entender a gestão de 
serviços de TI e a criação de 
valor.

Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD)
Para compreender as 
exigências regulatórias sobre 
privacidade de dados.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


